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('art. EnC1ycli<; 
DO NOSSO SANTO PAPA PIO X 

A lodos os Palnarchas, Primazes, Arcebispos, BISpos 
e aos oulros Ordinarlos em paz e communhão 

com a Sé Aposlollca 

.-10 X, I" Ｑ ｾ＠ I" ,\. 

T'l'Ile1·(tl'cis Irmãos, saude c benção 
aposto tira. 

(Continuação) 

E agora, por pouco que consideremos 
qua ntos motivos c quão fortes convidam 
esta ｾｉ￣･＠ ｈｮｮｴｩｾｳｩｭ｡＠ a dar-nos largamen

", e da abundancia destes thesouros, que 

acrescimo não haurirá al,i 8 nos," espe
rança ? 

Não é proventura Maria a 'file de 
Deus? Logo é tambem nossa Mãe. Por
que, é principio que deve cstablerer,sl', 
.Jesusé ao mesmo tempo o Salvador do 
gcncro humano. Ora, emquanto Deu" !-lI)
mem, lem um corpo como os outros ho
mens; como redemptor da nossa raça, 
tem um corpo espiritual, ou romo ge diz 
mystico, quo> não é senão a sodctlade dos 
christãos a elle unidos pela fé. ]úullpro
sos como somos, n6s formamos um s6 
cOI710 nn Jes1ls Christo. (7) Ora, a Vir
gem não sómente concebeu o Filho ,Ie 
Deus afim de qne recebendo d'ella a ｮｾﾭ

tu reza humana, El1e se tornasse hQmem; 
mas tambem afim de que, merliante esta 
natureza recebida d'ella, o salvador ,los 
homens. Isto explica as palavras dos an
jos aos pastores: Nasclflt para 1'6s WIl 

salvador que é Chr;s{o, I) ']rmlwr (R)_ 
Assim, no casto seio da Virgem, em ｱｵｾ＠
ｊ｣ｾｵｳ＠ assumiu um corpo espú·itl/al, fM
mando de todos aqueUes quI' rirl'iam crer 
nelle: ｾ＠ podemos dizer que, tendo Je.us 
no ＮｾｩｯＬ＠ Maria ahi trnia tambem todos 
nqu!'Ues CUJa vida ｾ･＠ encerrava na "ida 
do Salvador. Todos nó., pois, que unidos 
a Christo, somos, como fala o .\po"tolo, 
os membros dr seu corpo, ｳ｡ｨｩ､ｯＮｾ＠ da 

I SlW carne l' de srllS OS.<08 (9), nó, de'oc
mos chamar-nos origina rios do seio dn 
Virgem, d'oorle nús sahimos um dia, co
mo um corpo unido á cabeça. E' por isso 
que somos chamados, num sentido c,pi
rilual, em verdade e todo IO}'StiCO, filhos 
de Maria, e que ella é, por seu lado, no'-
53 Mãe commum, «Mãe segundo o l'spiri
to, mãe tndavia verdadeira dos 'nembros 
de Jesus Christo, que nós mesmos so
mos ' (10). Si portanto n bemaventura
da Virgem é ao mesmo tempo Mãe de De
us e dos homem, quem póde duvidar que 
eUa nílo intereeda com todas as ｦｯｲｾ｡ｳＬ＠

junto de seu Filho, «cabeça do corpo da 

ｾ｡＠ ｮｰ｛ｊＺｩｾ｡ｲ＠ por egual titulo este dizer do 
l'rophetn: ••. linha vida pas.ou-<e na dOr 
e "R meus annos nos gemirlo... (14) E 
quanrlo chegou para Jesus a hora supre
ma, viu-se a Virgem, em pé junto li Cruz, 
trespassada sem duvida pelo horror do 
espectadulo, «feliz eomtud,) por saber que 
seu filho se immolava pela salvação do 
genero humano e, por outro lado, partici
cipando de tal maneira das suas dOres 
que, si lhe fosse ｰｯｳｳｩｶ･ｾ＠ julgaria infini
tamente preferivel soffrer ella e"es tor
mentos (15)_ 

A consc'lucncia rI'esta communidade de 
semimentos e rle soffrimentos entre Ma-
ria I' _Te,u. é que Maria mereceu muito 
legitimAmente tornar-se a reparadora na 
humanirlade derahida (16) e portanto a di.
pensarlora de todos os thesouros que Je
sus no' ad'luiriu pela sua morte e pelo 
seu sangue. 

ｾ［ﾷｴｾｭｰｮｴ･＠ que não se pode dizer que 
a di:;pen,ação d'e,tes thesouros não é de 
direito proprio c particular de Jesus 
Cbrislo, porque elles são o fruclo exclusi
vo da sua morte e elle é por si proprio, 
pela sua natnreza o mediador de Deus e 
dos homens. TC\davia, em raZRO d'esta so
ciedade de dõres e n"gu.tia< já menciona
ela entre ｾｬ｡ｲｩ｡＠ e o seu Filho, foi dado a 
esta ang'lsta Virgcm «ser junto de seu 
Filho ｕｮｩｧＭｾｮｩｴｯ＠ n poderosis.ima media
dora e «alh'ogada de todo o mundo. (17). 
A origem é pois Jesus Chrbto: .da ple
nitude ､ｾ＠ q nem nós recebemos todas as 
cousas, por quem lodo o corpo ligado e 
tornado compacto por meio das juncluras 
de communicação, toma os crescimentos 
proprios do corpo e se edifica na caridade. 
(lIl) . ｾｉ｡ｳ＠ Maria, como nota muito bem 
R. Bernardo, é o «canal. [19] ou, si se 
quizer, c"sa parte que tem por fim ligar o 
corpo á cabeça e trau.mittir ao corpo as 
influencias e as impressões da cabeça, 
isto é o pescoço. 

(Culltimla) 

Egreja . (11), para que Elle derrame so- t7l KnJU •• :'Cu. b. 
l'" Llh' li. 11 . 

brenós, que somos seus membros, osnons I" !.p •• • V.," 
da sua gro"a, principalmente o de o co. l W) ｾＭ .\ug .• L. de S , ,'ir'lllllt.."\tl ,- l' VI , 6. 

" (lll('uln, .. , I. Ｑｾ＠

nherer e de «viver para elle . (12). 1121 'J .... n .• n', 'l. 
(1:11 t. ｈＬｾｉ＠ ,"cu" L. 1\' , In Luc ., XI . 

Mas niio foi sómente em seu proprio t'" P "xx. 11 

I V· f ,1;)\ ... ｈＢｮｾ｜ﾷ｟Ｎ＠ 1 ",tnL. ti ｬｾ＠ cad Lil\., dllb 1 
ouvor que a lrgem ol'ueceu a materin llh) .11111'11 Mlln ., .Ot' E:lN'lIenLia Vil1(. Marlcr_, c. IX 

da sua carne no Filho Unigenito de Deu!, \lil Pi\Ul IX in Buli., ' hh' lfahili. •• • 
lI!'q Ehl .• 1\" . 16. 

devendo nascer com membros humanos ｬｬＡＩｾＮｬｕＱＮ＠ d. ll'm InNIltiv . D . V .•• ｾ＠ Aqult,<huml. n l 

(13) e d'esta maneira uma vietimo para a -c:.-
salvação dos homens; a sua missuo foi Entrou em eu setimo anno de exis-
ainda guardal-ft, nlilUenbl-a e apr sentai-a tmeia o ｮｯｾＧｯ＠ distincto collega A Estrel
no dia marcado no altar. Por isso, entre la, que l'io grandiosamente tem combatido 
Maria e Jesus, ha uma perpétua socipda- em prol da relig'i:'io catholica. Desejamos
de d. soffrimento, quo faz que se lhe pos-lllhea inda muitos IlnuOS de prosperidade. 
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.\ V E RDADE 

«A ｖｩ､｡ ｾ＠ a Proci::s- da no 58 doutrina e esperamos dn cordu·1 Eis, () Roma lacuta est traduzi40 
ra do nos o contradictor que, melhor es· portugucz e imposto a seus 

::são d P ｡ｳｾＺＺｳ＠ rlarecido, não qurira mai nos attribuir pelo synodo protestante de S. Pau" 
In .. doutrinas que nos repcllimos e rondem· ､｣ｾｰ･ ｩｴ ｯ＠ de Ceri r v dogma fundamental 

,.. do< na mos como heresias e peccado gravissi· ReCorma, da interpretação individual 
...... O" I"". mo. mhlia. 
f'n..Ilpll P .. prinClJ..lo alH\.lf'\1 .-Pd r Quanto a queixa, de não ｾ｣ｲ＠ ainda arha- E' uma incons(.'<!uenci. em 

o cLhl't'lo.- ｾｴ｡ｮ｟＠ ､ｾ＠ btlm J\I.i.IO.- do nenhum do cntholkos que ｱｵｩｺｴＧｾｳ･Ｌ＠ trs, mas que Dlostrn, na pratica, a 
L ú,..... I"" N. p"'p. 1\0. pela imprrn n, discutir sobre as diver- _idade de uma autoridade suprema 

'a sua edição de 2; de ｭ｡ｲｾｯ＠ conCessa genrias de doutrina entre catholicos e quc respeita a Cé e a rcligião e fi qual to
o acima reCerido orgam protestante desta cvangelico., não tem razão de ser, ponjuc dos dcvem obediencia; são os mesmOl 
｣｡ｰｩｴ｡ｾ＠ que, com a costumada pompa, de VCI. CIO quando algo di7emos a 1'0 pci· protestantes a seguirem o exemplo d. 
teve Ioga r e te anno tambem a procissão to rom o fim de mostrar que a verdadei- Romu loel/ta esl, afi m de q ue o dogma 
de Pa o" acto que para os catholicos é ra religião de Jesus Cbristo_ é a dos ca- fundamental dn Reforma não leve ainda 
uma imponente, magnifica e muito apre- tholicos. Dluis longe entre cUes o fraccionamcnto. 
ciada bom nagem para eUes prestada a Haja vista ds curtas dl'tlm neophyto E' um absurdo sustentar qu e, uma re-
_ 'o so enhor Jesu - bristo. que ainda não tiveram cabal confutação e ｉｩｬＨｩｾｯ＠ revelada por Deus, ondo se encon-

Mais declara o articuli ta de Cazer jus- nunca tel-a-ão a niio er que os prntcs- tr3m mysterios para crer e preceitos diffi
tiça nos bons s.ntimentos com que são tante' de hoje queiram renegar os mais ceis a se gnardar, seja deixada á livre 
levado os catbolico cujas crenças reli- distinctos protestantes de hontem sobre interpretação individual. 
gio as não quer de re peitar. cuja palan3s e crenças se fundam aquel. A razão, que quel' tudo comprehender, 

.\0 lermo emelhantes expre sõe n'um las cartas. e as paixões intolerantes de Creio não ser-
orgam que co tuma no tratar de igno- Alids cs divergencias de doutrina en- viriam de excelientes advogados na in
rante e supersticio •. , enão peior, fica- tre protestantes e catholiros e me ·mo n- terpretação da Biblia para deixar livro e 
mos .urprehendido não pouco c até agro- tre as varias crenças protestante_, não sno dp embarnçado o campo ás pesquizas da 
d velmente impressionados por ste seu que uma logica e natural consequencia primeira e ás exigencias das outras? I 

novo modo de pensar repeito aos acto do Cacto de terem os protestantes regeita· Mas neste caso teriamos não mais uma ai dI 
d d . 'ndl de no sa santo religião e iamos pensando do uma fonte da dh'ina revelação, que i' religião divina, mas um ver a elro ra· 

ao motivos da mudança do coUega a a tradição, e entregado a outra, que é a cionalismo em thcoria e um epicurismo 'mos 
no" o re peito. eria remor"o de eon.ei- Biblia, li interpretação individual dp cada na pratica. EstaD 
enria por alguma falta passada? ou cal- crente. D'ahi proeroe a unidade da fé ca- E se isto não se deu geralmente entre le ql 
culo de prudencia de quem em tão mi- tholiea e a multiplicidade dos credos pro- os protestantes, nós O attribuimos, não á olie 
rroscopira minoria se vê obrigado a ron- testantes. sua regra ｃｵｮ､｡ｭ･ｮｴ｡ｾ＠ mas ao espirito 
vi\'er entre uma maioria tão e magadora {'m Cacto recente e pode-se dizer de 1 catholico que por tradição se conserva 
de catholico , qual e mostrou na procis- casa, prova mais uma vez e ta verdade. ainda entre elles na vida pratica. 
são de Pa. s? O esc riptor d' A Vida ,Ie certo sabe Para deixar ainda mais evidente a ab-

Em todo o ca o era para nó. um signal que no anno pa .• ado houve em S. Paulo sur,lidade do principio da interpr.'taçio 
de re cipi'cencia e um aeto de ju<tiça aos \lma reunião d um synodo dos protcs- individu, I da Biblia, deste codigo divino 
no,sos _entimentos religios,)s, dequequ .... tantcsdo Brasil afim de introduzir entre para todos que creem em Jesus Christo, iria E 
riamo agradecer ao rollega e dar-lhe o elles uma eertn unidade ao menos exterior; basta fazcr uma applieação do mesmo que 
parabem por ter en,'eredado pelo cami- e o que ahio? Ainda maior dh·ergencia. principio li interpretação do_ mais eodi- Ida 
nbo da toleraneia. Gma parte d'aquelles pMtores entendiam ｾｯｳ＠ com que se governam os povos e na- n 

Mas continuando adiante na leitura, fo- I que os mações não jJo,liam ser aeceitos ções. Sendo elles mais recentes e mais Por i 
ram-se desvanecendo no <as agrada\'ei como membro. da egreja protestante, e explicitos em suas determinações e por não 
impre-sõe e por fim no convencemo ,'isto, como a maioria do synodo não I isso de mais facil intelligencia, não deve ap 
da "erdade do anexim: in cauda t'cllc-I quiz concordar, se rdiraram, formando haver dit!iculdade para lhes appli car fal, 
num; porque no mesmo artigo se qualifi-' egreja li parte. aquelle prinCipio exegetieo. o f' 
cam o bon sentimento. dos catbolico I E realmente, admiltido o principio, for- • upponbamos que um bello d;a um go- latr 
de pura e "erdadeira idolatria, prohibida ço o é .uhmetter-se ás consCfI ueneia ; e se "crno manda espalhar entre o povo o co- . 
everamente no egundo mandamento do em Ioga r de dua opiniõe", houvesse oito digo civil, criminal, eommercial etc e 3U-

decalogo [>or Deus mesmo, e nós todos ou dez, podiam sahir do synodo, reunido torisa a rada um a se governar por cllc. 
que <omos catholico não pa samo de pa- por amor da união, oito ou dez di-siden- Por conseguinte supprime todos os juizc" 
gão e idolatras na opinião do articuli_ta . cias; O que nunca se daria na Egrpja Ca- dpscle o de paz ah' os de mais alta cate· 

Obrigado pelo c.,mprimento que re- tholica, porque neUa ha uma autoridade goria, Cecha os tribunaes e as academia. 
jeitamos em ab.oluto. suprema, e ao jui70 da Sé ,\Jlostolica todos de jurispl'udennia, dispensa os guardftl O B 

O articuli ta ignora por completo a qUE' '1uerem ser catholicos denm-se ]loliriaes e só conserva as prisões onde ro 
doutrina catbolica neste ponto e um ígno- submetl"r. Romo 10('11 ta e.,t, c01lsa fini- virão voluntariamente se reeolhcr os de- ra 
rante que Calla do que não sabe não pode I ta 'Jil. ! linqucntes que, a proprio juizo, se acha- u 
dizer que despropositos como elle e tá Eu bem sei que em thcoria os protes- rem incursos n'algum crime capitulado 
､ｩＷｾｮ､ｯＮ＠ _ II tantes lançam PU> face da Egreja Catholi- no codigo. be 

lo é wloraçao--a qual compete lO- ea este axioma como uma prova da falta I O conCesso que uma ta l no vidade nio E. 
ｾ･ｮｴ･＠ a Deu - que nó tributamos ás de liberdade de conscienoia entre n6s, I deixaria de ser extraordinariamente inte- IS 

Imagens sagradas, ma apena t'tmerl1ção; mas nlio se e cantlali<em nossos irmãos ressante, Ladrões, gatunos, Iara pios, d. :0 
e i to não por aquillo que ellas são, mas dis. identc<, porque na pratica elles me - co,ligo na mão, a estudarem os paragra- e 
por aquiUo que no: representam. E tanto mos Cazem u O do mesmo axioma. phos sobre o furto; usura rios, as disposl- I 
é isto verdade que em qualquer cathecis- E a prova se acba nos dpcretos do aci· ｾ･ｳ＠ sobre juros legacs; Cabricantes, pu- I a 
mo catholico se encontra mencionado en- ma nomeado synodo proteslante de S. 8adores de notas, oommereian tes de fron- _ 
tre os peccado contrarios ao segundo Paulo, o qual, expostas vari 8 doutrinas teira, a examinarem os artigos da lei ao- a 
mandamento do dccalogo o da idolatria. de sua crença, conclue com as Aegllinte bre Calsificação de productos, sobre fahri- 10 

O conn,lio de Trcnto explicou-se tão palavras: O Synodo de<'lara, que é este cação de nolas, sobre generol de contra
bem sobre e ta mat.ria que parece impo - o seu ensino e que não permittio nem bando e todos elle. a se pcnitenciarem vo- I' 
Ｘｾｶ･ｾ＠ baver ainda entre no O adver a- permitlirli que membro algum do • 'ynodo luntariamente! Um mcz de um tal sy.te
no quem nos trate de ido.latras pela ve-I ･ｮｳｩｮｾ＠ ? contrafio. > R. Paulo, G de Ago.to I· ma de governo deixaria uma Ilação el1l ｉｾ＠
neração que pre tamo b Imagens sagra- de 1 f/O.I. Seguem as firmai do Modera- um estado que peior só o dilu vio. vi 
da I to é mo trar falta de conhecimento dor e do 1° s reta rio. I E u.m principio tão abaurdo e um sy.- n 

167 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



tão ruinnto telm .. _ PI" .. ｾｯｾｉｉｉＧ］］ｏＮＺ＠
'ftprpl··O applicar , BlbIIa e • ｾｾｾＺｾｾ＠

1\ Egreja Catholica qu Dlo ,...... MnIto. ｾ ｩｮ ＺＺＮＡｾｾＮ＠ . 
Porle aceitai-o! (no..... ..-o, • .a-:&... ...... __ ... v_ _, ____ .... ,m ••• p09011 .... 

Não é pnssivel suppor que, tendo-M ta4 • ...,.,.., 8ebutt1e x..beI1o, d. 18 ..... 8ut&. 
dignado revelar a08 hOllleIlf uma No de Abra de 1610)_ No domina0 da ｾ＠ o ... , 
a deixasse depoi., como uma --. 1""" ｾＭ o o·rreno,oa"· Uh j 

- -".-uv.no '" .... os.. o e Ir . .,.clte Maolndo LII!I-tntoa a ,.. 
li. livre interpretaçlo de cada um. Iltuado o Araena! de Marinha. rocbia de S. JOIIé! ao ___ r, .... 

O me. mos pTIJtestantes de boa 16 e de ＱＷＱＱＮｾａｮｸｩｬｩＧｲ｡＠ e preparira a con8- sr. Frei Domiogo. O. F, li., _pedindo-
lceto sentir comprehendem que nlo pode trucçlo de redUCt08, 110 intuito de das- se, em eloquente dJecur.a, do PO'l'O de 8. 
Rr obra de Deus uno, essa religiiio refor- trulr a eequadu, a cuja frente viera Ou- José. 
marl a que se parece a uma manta de re- guay-Trouin, provendo durante tod" o ｾ ｃｨ･ｧｯｵ＠ do Rio de Janeiro o 00810 

talhos onrle cada um corta e remenda seu tempo em que estiverão no COIH"PlItn, 39 prC7.nrlo amigo sr. Annibal Nunes Pirea, 
p<qlaço com pretenção de tiral-o da Biblia, tres companliias e varios paizanor. com nomeado "nurda-mlÍr da alfand"ga de Por
ee5tam vendo com magoa frustarem-se, todo o mantimento necessa rio, anim1ndo- lo Alp((rc, que ba quinze dias casou-se na 
uma apOs oulra, todas as tentativas de os os Reü;:iosos, que promoverão a rc'is· l'api"l federal com a exma. 8ra. O. Euli
reunir lI'um '6 credo as innumeras egre· teneia, quando o capitão-general, rodc .. lo na de Arauj., Gomes Pire8. 
jas ｰｲ ｯ ｴ ｾｾｴ ｡ｮｴ ･ ｳ Ｎ＠ de 8,000 homens não ousava antepôr-se á Fatlereram ｮｾｳｴ｡＠ cidade a sra. Felis-

Por outro lado admiram em Stu cora- [ audacia est rangei ra . Muitos forão os es- bina . Ialheiros de Medeiros, sogra do sr. 
ção a u nidade da fé catholica, que conti- cravos que concorrerão para as fortifica- Ly<lio Bal'bosa, e no Rio de Janeiro o dis
nún .em pre igualo em toda a parte com O I ções. Carros levarão aglla por espaço de tincto moço Ladislau Lebon Regi', irmão 
mesmo (' redo, com a mesma lei, com O oito dias, aos presirlios da cidade, e forilo do deputado estadoal, sr. dr. Lebon Regis. 
mesmo ｾｮ｣ ｲｩ ｦ ｩ｣ｩｯＬ＠ os mesmos sacramen- mandados bois ao Go,'ernador para o seu O finado acabava de terminar o curso na 
tos, u m mesmo e unico cbefe a quem todos sustendo e de sua comitiva. escola militar, tendo obtido o titulo de 
obede('PID e acatam como Viga rio de Je- I (Monsenhor Pizarro, .lIcmorias histO- j agrimensor por essa escola. A's familias 
ｳｵｾ＠ Clrristo na terra e commum pai espi- ricas, 1°. vol. pags, 75 e seguintes) . damos os nossos pelames. 
ritUAl de todos os crentes, a cujo numero 1767.-Fornecera as madeiras para aA receita do municipio de Floriano
pertenciom, faz tres seculos, os avós d'JS cllnstrucção da náu S. Sebastitlo, fabri- poli. atlingiu, durante o eIercicio de 1903, 
mesmos actunes protestantes. cada sob a ｩｮｳｰ･ ｣ ｶ ｾ ｯ＠ do conde da Cunha. a somma de 205::l08 000 e a despeza de 

Estando a cousa nestes termos, é evi- 1767. - Fizera as despesas e fornecera 19;):67 000, pa sando para o co rrente 
den te que nunca poderão concordar um materiaes para a construcção da ponte do anno um saldo de 9:631 000. A receita 
cathotiro e um protestante sobre certos Sarapuhy. do 10 trimestre do corrente anno foi de 
pontos de doutrina por falta de um juiz Em meiados do seculo XVII promoveu 36:843. 000, a despeza de 34:6468000, 
commum que julgue em ultima instancia. o aldeamento nos Campos dos Goytaca- firanrlo um saldo de 2:197 '000. 
Elles não ad mitte", a interpretação da Bi- zes. -O dia 3 de julho do corl'enle anno foi 
btia da Egreja Catholica e nós não admit- 1743 e 1745 ,A convite da carta de desi"nado para se pmccder em todo o Es
timos a interpretação particular dos pro- 14 de Setembro de ＱＷＴＮｾＬ＠ que remetera o lado li. eleição de um deputado ao Con
testantes; a questão ficará, então, sempre Senado da Camara, cedera gratuItamente gresso :-.'acional na vaga aberta pelo fal

'aberta e "'remos, sem proveito, o azedu- terreno pa ra abertura de novas ruas, que Iccimento de Francisco Tolentino de ou
me que (IUalqucr polemica, por desapai- passarão a denominar-se Tua NOI'a de S. za. 
I onarb que seja, sempre deixa entre os B(>nto e travessa de Santa Rita, - Afim de examinar as obras da estra· 
contcndl'nteli. ａｱｵ｡ｲｴｾｬ￡ｲ｡＠ po>teriormente varios re- I da de Lages partiu e seguirá até a Colo-

P · b d gl'melltos nos predios que possuia á rua nÍ3 Mililar e exmo. sr. vice-governador OI" ISSO, em ora provoca os, por re-
gra não responderemos e nos limitare- Nova de S. Bento. do E stado. 
mos apenas a rectificar qualquer doutri- 1808.-0 cu ao Real Erario a somma RIO, 29.- Com ｾｲ｡ｮ､･＠ enthusiasmo, fo-

. tt .,. . de 170,000 cruzados. ram inau"uradas as obras do porto da na falsa que se nos queIram a nuU1r, " 
como fizemos hoje respeito á pecha de 1808. Quando desembarcou D. João capital federal, tendo sido ob'o de estron-
idolatras q ue o collega queria nos asso- VI, orrereceu o serviço gratuito dos e"cl"a- dosas manifestações de apreço os sro. pre-

vos para preparar decentemente o paço, sidente da Republica e ministro da viação. 
caro e no Convent-> se aboletaram muitos hos- 5. Na estrada de ferro central fez-se 

-<tI - pedes mandados pelo rei, não ｾ ･ｮ､ｯ＠ suffi- o roubo de um ca ixote contendo 805 eon-o ｅＧｾ＠ ｾ ｾｅＮ＠ cientes os com modos do MosteIro, aluga- tos de reis. 

II 

O Urazil, escrevemos no penultimo nu
mero do nosso jornal, não pode clamar 
contra ｡ｾ＠ or<lt'n5 religiosas, não havendo 
nenhuma das conil'regações existentes em 
no ' S8 terra ti qual a patria não deva gran
des heneficios. 

Eis aqui uma ｲｾｬ｡￣ｯ＠ dos serviços que 
sómente a Ordem Benedictina, e unica
mentl' soh o ponto de vista humano e so
･ｩ｡ ｾ＠ tem ｰ ｲ･ｾ ｴｮ､ｯ＠ á couoa pu blica no Rio 
de Jnlwi ro: 

ＱＶｾ ＸＮ＠ Auxiliou poderosamente a ex
pedição dn armada que foi resfaurar An
gola. 

(Offi('io cio general Salvador Corrêa dp. 
Sá ｂ･ｮ･ｶｩ ､ｾ ｳＬ＠ de 18 de Junho de 1652). 

HlIiR Concorreu para a fortificaçAo 
da ridallc ameaçada pelos hollandezes. 

(OUi";o do governador D. Pedro Mas· 
Cln·nha., de l lí de Fevereiro de 16? ). 

UllO. Prestou-se ao estabeleclluento 

ram-se casas para os hospedes, (\ custa - 6. Entre as propostas para o arren-
dos Religiosos. damento da estrada de ferro Paranaguli 

l R22.-0eclarada a Independencia, al- a Corytiba é mais vantajosa a da compa
forriou 12 dos seus melhores escravos nlria São Paulo-Rio Grande, que orrerece 
para assentarem praça, n.ão esquivando- 50 • da renda bruta, emquanto o gover
se ás contribuições pecuruanas, dando até no do Paraná offerece 4-1' o. 

1.000 cruzados para a eonstrucçiio da ｒｏｾｌ｜ ＮＭ ｆｯｲ｡ｭ＠ distribuidas, no do
fragata Niclhcroy, subscrevendo 20 ac- mingo de Ramos, na eathedral de . Pe
ções da marinha nacional,. ｰｲ･ｰ｡ｲ｡ｮｾｬｯ＠ dro, 35.000 palmas. 
com modos para os estrangeIros que vle- S. PAULO.- A qut'stão do Carmo estli 
ram ao serviço do Imperador. resolvida e, graças a Deus, mais uma vez 

(Col1linúa) 

- «» -

L'AMICO 

Com este titulo começou a publicar-se 
no Rodeio, municipio de B1umenau, umR 
folba cathotica escripta em italiano. De e
jamos ao novo collega uma existencia lon
ga e feliz, como exige a correrção .0 a va
riedade que se nota em seu prunt'lro nu-
mero. 

venceu a justiça, IIa dous anno., o Padre 
Provincial da Provincia Cnrmclitana Flu
minense passou procuraçilo ab.oluta ao 
entiio bispo de S, Paulo, ｭｯｮｳ･ｮｨｾｲ＠ Al
varenga e ao seu vignrio geral, allm de 
eltt's se' encarregarem da administraçiio 
do com'ento e do I'atrimonio de No 'sa Se
nhora do Carmo em . Paulo, para que, 
､･ｾｴ｡＠ maneira, se accelerasse n restanra
ção da vida eon ventual naqul'lIl' sanctua
rio moriano. Frt'i Muniz lIarr to, pon'm, 
o prior do convento, recusando-se a entre-
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glIr o convento ao sr. Bi. po, recorreu 80S 

tribunaes ci\"i , decidindo O juiz da pri· 
meir in tancia a favor do Frei Muniz. 
Felilmente, ('sta ｐｬＱｴ･ｮｾ｡＠ Bcaba de ser an· 
nulada pelo Tribunal de ,Justiça. 

bLlu"\ILIL\.· Ao mOI1-enhor Harty, o 
no\"o arcebispo das Pbilippina ,foi prepa· 
rada uma recepção brilhante e enthusias
tica, qual até agora nunca foi vista alli. 
A bahia e o porto ortereciam um aspecto 
\"lIrie ado e multicor no mO\>1mento de 
cent('nare de hucas grande e pequenas, 
na qua e achavam milhares de habi-

• t:mt . Xa praia apinhava-se uma multi
dão de dez mil adulto e ei mil crian
ças de todas a parochia e associações 
Ｂ｡ｴｨｯｬｩ･｡ｾＬ＠ formando a maior parada civil 
que jamai. . e viu alli. Toda as casas, lo
ja. e egrejas e ta vam bellissimamente or
nadas e as acclamações jubilosa augmen
ta\-am de rua em rua. E' e\"idente, pois, 
que o humbug da seitas americanas foi 
contraproducente. 

-c»-

Este,'e, de passeio, n'esta capital o il
lu tre prelado Alon.enhor Bronikowsky, 
zelo. o vigario da parochia de Bento, a 
quem apre entamos affectuo os cumpri
mentos. 

tão longe quanto a nossa imaginação per
mitte, podemos figurar, na ordem politica, 
os povos chegando á sua maioridade pela 
instrucção e se governando elles mesmos 
por lei de mais a mais justas, de melhor 
a melhor adaptadas ás necessidades da 
civilisação; nós podemos vl'r surgir no 
hori onle a republiea universal, isto é, 
uma federação dos povos no mundo in
teiro_ 

Ed. Schulel. 

(Continúa) 

Ｍ｣ｾＭ

A PALAVRA 

Do Estado de S. Paulo, recehemos o n. 
21 do 2° anno, 2- phase do nosso digno 
collega A Palatora que, pela primeira vez 
nos honrou com a sua visita. 

Orgam destinado á defeza da Egreja, 
do Clero e de todos os grandes principios 
sociael!, tendo como seu redactor chefe o 
sr. Ncrberto J . Antunes Jorge e como re
daJtor secretario o sr. Victol Adelino de 
Barros e a competentissima rcdacção 
doutrinaria e liUeraria do Rev. Padre Ma
noel C. de Amorim Corrêa, pre tará in
contestavelmente grandes e assignalados 
erviços á causa santa da nossa religião, 

como demonstra o n. que temos á vista. Embarcou-'e no vapor Santo. com des
tino ao Rio ､ｾ＠ Janeiro. Boa \"iagem ! 

- ｾＭ

t Il1l 

Agradecemos a visita do amavel colle
ga com O qual, com todo O prazer permu

II taremos. 

-c»--

Para comprebendermo alguma cousa 
11 o tonel do Si m ploll 

das leis ｮ｡ｴｵｲ｡･ｾＬ＠ constantemente nos es- No tunel do Simplon, nos Alpes, que 
forçamos por no ele\"ar ácima de nós depois de concluido será de 19.731 metros 
me mo_, de transpôr o circulo dos nos os de comprido, os trabrlhos estão suspen
inter --es, nas nos as paixi">e. , das nossas sos por causa das grandes torrentes de 
tendencia- ･ｾＨｬｩＬｴ｡ｾＬ＠ e temo. \;slo que qua- agua que se descobriram. Do lado da 
.i 5 p mpre a luz nos penetra na medida da vertente Suissa as aguRs correm na quan
no-,a abnegação ' tidade de 160 litros por segundo e do lado 

Al.:ora chegou o momento de fazer a da vertente italiana, de 7BD litros. 
opera,·ão ｩｮ｜ﾷ･ｲｾ｡Ｌ＠ isto é, de retomar tudo Em resumo, do tunel jorram ;>or dia 
o que \"olunlanamente abandonámos; de 11'370 590 1'1 s d 

• . ." .t .... I ro e agua. 
ｲｾＬＺＬｮ､ｬ｣｡ｲ＠ tudo o que. ba _de justo, de .le-, Para ficar concluido o tunnel falta per
ｧｬｴｩｾｏ＠ d.a. no -as asplraçoe., e de nos I.n- furar a montanha no comprimento dc 
querlr I- oprogresso,qualquerqueuja, 1833 et 
ｉＢｾ･＠ ou er JamaIs no satis azer , . ｾ＠ pod á" . f o l' m ros. 

Não cbegaremos nunca a uma mesma fé, I1 
a uma m ·ma e-perança ? I 

O progre o sendo a con equencia da 
acção do prlDripios de variabilidade, se
ria prl."Ciso que a evolução religio a attin
gi _e ao apogêo para que os principio de 
nriabilidadp não th-es em nenhuma ra
zão ,le exi tir_ Porque, é preciso dizel-o 
tambE'm, nós temo qua i tantos erros an
tigo ＧｾＧｱｵｦＧＨＧ･ｲ＠ como verdade novas á 
｡ｰｲｾｮ､･ｲ＠

A raça humanas se fundirão in ensi
'·elmente em uma sIl, e a a melhor, a 
ｭｾｩ＠ ｩｮｴ･ｬｬｩｧ･ｮｴｾＬ＠ amai laborio a, a mais 
･ｮ･ｲｧｩｾ｡＠ predominará oomo pos uidora 
dos melhores elemento para o bom exito 
na vida . 

Teremo ,em um futuro affastado, a uni
ｦｩｾ｡￣ｯ＠ do direito no mundo inteiro, pro
vavelmenl'l tambem a lingua nni"ersal; e 
o- povo· verão e abaixar pouco a pouco 
a harreiru que os eparam e o dividem. 

Prolongando nosllO olbares no futuro, 

-fl,.-

Aecoaftçl\o Injoat" 

Nosso collega A Fé publicou no seu 
numero 30 o seguinte: As esmolas dis-

I
lribUidaS (na occasião da festa do anni
versa rio natalicio do Irmão Joaquim) em 
dinbeiro subiram á quantia de 296 500 
e em generos a 12 700 . 

Conforme com isto disse o nosso jornal 
I no ultimo numero: -Encerrada a sessão, 
I foram distribuidas entre os pobres, esmo

las na quantia de 2!J6 500 e gener08 de 
primeira necessidade •. 

E agora vem A Fé e diz no t eu nu
mero 31: .Nio podemos admittir que 
A Verdade diminui.se a importancia das 
c molaa distribuidas. Não são 2698500, 
sim :109 200. E' preci.o que A Ver
dade seja mais leal>. 

A ntls parece ｾ･ｲ＠ preciso que A Fé seja 
mais leal 

. IrmAo ..... q a .... 

1:m elegante folheto, a.hldo d .. ofllallllll. 
'atividade, recebemos o mlmOBCl 

Apostolo da Ca.tidade, /rmilo Jo,raq,ltia ... ll 
escripto, em verso primoro.o • teno, pela 
nota"el poeti sa catharineDae d. Delmlnda 

ilveira. 
A' digna directoria da benemerlla .u. 

sociação I rmão Joaquim agradecemoa • 
gentileza que dispensou-nos, ｯｲｦ･ｾｄ､ｑｯ＠
1I0S um exemplar do poemeto. 

-.»-
O. crhllC8 do c l e ro 

egundo a estatistica offieial eflectlla
ram-se na França, durante os annos de 
1898 n 1901, as seguintes condemnações 
judiciarias: 

de 100.000 ad vogadoll e magistrados 48 
condemnações por anno, 

de 100.000 artistas-26, 
de 100.00 medicos-1B, 
de 100.000 profe.sores ｬ ･ ｩ ｧｯｾＭ ＱＶ＠

de 100.000 padl'es e religiosos de Im
bos os sexos-3 condemnações por anno. 

E' essa estatistica o maior e mais 50-
lemne desmentido que se pode dar aos po
bres de espirito que vivem arehitectando 
crimes e cendemnaçõeg contra O clero. 

ＭﾫｾＭ

A <JTOS R E LIGIO SO S 
Domingo.-Missas ás 5 1/2 boraa no 

bospital, ás 6 e 7 1/2 na Matriz, ás B 
em S. Francisco e nas capellas de S. Se
bastião e do collegio CoraçãO de J esus, 
4s 8 1/2 no Menino Deus e no Parto, e 
ás 10 horas na Matriz. 

A's 6 horas na Matriz Devoção ao Sa
grado Coração de Jesus com bençiIo do 
SS. Sacramento. 

Terça-leira.-Missa em bonra de S. 
Antonio ás B horas na Matriz. 

Sexta-Ieira.-Missa do Senhor dos 
Passos ás 8 boras no Menino Deus. 

Sabbado.-Missa ｾｭ＠ honra de N. S. 
das Dôres ás 8 horas na Matriz. 

-c--
<JO NSOLA ... 

O Calholic Times refere que, ultima
mento Pio X, tomando suavemente um. 
penna estylograpbica da mão dum jorua
hita, pronnunciou uma bençam e entre
gou-Ibe a penna, dizendo: 

• Não ba missão mai8 nobre que a de 
josnalista catbolico no mundo de hoje. 
Abençôo o sim bolo da vossa profissão. 

Os meus predecessores consagravam 
as espadas e as armas dos guerrieroa 
cbristãos; eu prefiro hoje attrabir as ben
çams do céu sobre a penna dum jorna· 
lista catholico.> 

Este incidente faz lembrar o zelo que 
revelou o actua! Arcebispo de Adelaide, 
na Australia. Este prelado, vendo, no prin
cipio de seu episcopado, que na sua no'" 
diocese'não existia jornal catbolico, come
çou logo uma pequena folba, sendo elle 
mesmo o redactor, compositor e expedi' 
dor della, pois, no Semillario, na ｾｲｬ｡ｄ､＠ .. 
tinba aprendido a arte typographlca. 

(Do Estandarte Catllolico) 

IMP. NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA 

Praça 16 de Novembro n . 27 
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